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		Introdução


		O Espírito Santo é uma realidade viva e presente na
vida da Igreja do Senhor Jesus Cristo. Ele não é uma
força, energia, qualquer sensação ou fruto de emoções.
Sua atuação se dá na vida do cristão de uma maneira
concreta e permanente.

		Muitos cristãos se satisfazem, afirmando terem sido
“visitados” pelo Espírito Santo. Outros, no entanto,
vivem como aves sem ninho, pois procuram por pessoas
ou locais dos quais possam ouvir a voz do Espírito
Santo ou receber qualquer migalha. Essas migalhas são,
muitas vezes, farsas ministradas por mercenários da fé
que andam por aí, com invencionices atribuídas ao
poder do Espírito.

		Mas nada disso é necessário para o cristão fiel e atento
ao que Deus nos fala por intermédio da Sua Palavra.

		Jesus enviou o Espírito Santo à Igreja no dia de Pentecostes
(Atos 2) e batiza todos os que têm um encontro
pessoal com Ele, nesse Espírito.

		O Espírito Santo, portanto, veio e tem a missão
de habitar na vida do cristão. Somos moradas do
Espírito e não devemos nos satisfazer apenas com Suas
“visitas” esporádicas.

		Aquilo que Deus tem colocado no meu coração
durante todo esse tempo que O tenho servido é o
que compartilho com você, meu amigo, minha amiga,
neste livro.

		O meu desejo sincero é que todas as pessoas aceitem
o Senhor Jesus como Salvador; desejo que elas sejam
libertas, abençoadas em todas as coisas e vivam na plenitude
da vida cristã, tendo o Espírito Santo morada
permanente em suas vidas.

		Não posso, em consequência, deixar de registrar que
o Espírito Santo foi enviado prioritariamente à Igreja,
que é a única agência do Reino de Deus neste mundo.
Ele não Se dispõe ao uso individual, nem é propriedade
deste ou daquele grupo. Nenhuma pessoa, por mais
consagrada que seja, pode manipulá-Lo, conforme algumas
tentam fazer.

		Portanto, todas as ações do Espírito Santo visam
edificar, consolar, guiar e fortalecer a ação dos cristãos,
no sentido de constituírem a Igreja. Esse é o verdadeiro
corpo do Senhor Jesus Cristo, do qual fazemos parte na
condição de membros.


		Capítulo 1

		A Santíssima Trindade
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		Muito embora a Santíssima Trindade seja um mistério
a ser revelado apenas quando estivermos diante
do trono da graça, ainda assim, podemos ter certeza
absoluta da Sua existência, pelas informações dadas nas
Escrituras Sagradas.

		Alguns versículos são bastante explícitos a esse respeito,
não permitindo qualquer dúvida da Sua realidade.
O exemplo mais evidente da manifestação da Santíssima
Trindade está claro exatamente no batismo do Senhor
Jesus, realizado por João Batista, conforme documentou
Mateus:


		Então veio Jesus da Galileia ter com João, junto do
Jordão, para ser batizado por ele. Mas João opunha-se-lhe,
dizendo: Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a mim?
Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: Deixa por agora, porque
assim nos convém cumprir toda a justiça. Então ele o
permitiu. E, sendo Jesus batizado, subiu logo da água, e eis
que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo
como pomba e vindo sobre ele. E eis que uma voz dos céus
dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.

		Mateus 3.13-17


		Daí, as três Pessoas são identificadas:


		O Filho, sendo batizado nas águas.

		O Espírito Santo, descendo sobre o Filho em forma
de uma pomba.

		O Pai, identificando do Céu o Seu Filho amado, Jesus.

		Também o apóstolo João confirma a existência da
Trindade, quando diz: “E três são os que testificam na terra:
o Espírito, e a água e o sangue; e estes três concordam num”
(1João 5.8).

		No Antigo Testamento, não há qualquer referência
direta à Trindade. Porém, quando Deus criou o homem,
encontramos a Sua expressão da seguinte maneira: “E
disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme
a nossa semelhança...” (Gênesis 1.26).


		Então disse o Senhor Deus: Eis que o homem é como
um de nós...

		Gênesis 3.22


		Essa forma plural de Se referir a Si mesmo revela
indiretamente a existência da Santíssima Trindade.

		A Bíblia revela que há três Pessoas distintas na
Santíssima Trindade: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo; porém, um só Deus, Como isso é
um mistério, devemos nos alegrar por já ter essa base
de conhecimento, uma vez que o oculto fica com
Deus, conforme a própria Palavra nos adverte: “As
coisas encobertas pertencem ao Senhor nosso Deus porém
as reveladas nos pertencem a nós e a nossos filhos para
sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei”
(Deuteronômio 29.29).

		Em seguida, comentaremos a respeito de cada Pessoa
da Trindade, situando-as em cada ofício dentro do
plano global de resgate do ser humano, sabendo de
antemão que não há diferença entre Elas em glória,
majestade e poder; apenas na realização do trabalho
de salvação eterna.


		O Deus Pai


		Desde a criação de todas as coisas até o nascimento
do Senhor Jesus Cristo, todo o universo foi testemunha
da manifestação poderosa do Deus Pai. Bastava
a palavra sair da Sua boca para que as coisas que não
existiam viessem à existência. A respeito do Senhor,
o salmista afirmou:


		Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Senhor Deus meu,
tu és magnificentíssimo; estás vestido de glória e de majestade.
Ele se cobre de luz como de um vestido, estende os céus
como uma cortina. Põe nas águas as vigas das suas câmaras;
faz das nuvens o seu carro, anda sobre as asas do vento.

		Salmos 104.1-3


		Sim, o Deus Pai manifestou a Sua glória neste mundo,
em especial na formação do Seu povo escolhido e
instalado em Israel. Os patriarcas, reis, juízes, profetas
e sacerdotes experimentaram a força do Seu poder de
tal forma que até hoje, quando nos lembramos de suas
experiências, o nosso ser se exulta do poder e da glória
da Sua presença.

		O Deus Pai descia do Seu trono de glória para Se
manifestar no meio do Seu povo. Ele nunca foi um
Criador distante das Suas criaturas; pelo contrário, sempre participou da história humana, mostrando assim,
para todas as gerações, que só Ele é o Senhor e Deus.

		Todas as vezes que Deus falava com o Seu povo
por meio de um patriarca, um profeta, rei ou juiz, era
a manifestação evidente do Deus Pai, embora o Deus Filho e o Deus Espírito Santo estivessem nEle e com
Ele. Aliás, o Deus Espírito Santo sempre acompanhou
a Obra, tanto do Deus Pai quanto do Deus Filho. Uma
prova disso encontramos logo nos primeiros versículos
da Bíblia: “No princípio criou Deus os céus e a terra.
E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a
face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre
a face das águas” (Gênesis 1.1-2).

		Então, de imediato, constatamos as duas Pessoas da
Santíssima Trindade nesses dois versículos. Entretanto,
há muitas outras passagens no Antigo Testamento que
confirmam a existência desses dois personagens.

		Enquanto o Deus Pai trabalhava junto ao Seu povo
aqui na Terra, Isaías profetizou, anunciando a vinda
do Messias, ou seja, do Deus Filho como o Salvador
da humanidade: “Porque um menino nos nasceu, um filho
se nos deu, e o principado estará sobre os seus ombros, e se
chamará o seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte,
Pai da Eternidade, Príncipe da Paz” (Isaías 9.6). E sobre o
Seu sacrifício o mesmo profeta afirmou:


		Quem deu crédito à nossa pregação? E a quem se
manifestou o braço do Senhor? Porque foi subindo como
renovo perante ele, e como raiz de uma terra seca; não tinha
beleza nem formosura e, olhando nós para ele, não havia
boa aparência nele, para que o desejássemos.

		Era desprezado, e o mais rejeitado entre os homens,
homem de dores, e experimentado nos sofrimentos; e, como
um de quem os homens escondiam o rosto, era desprezado,
e não fizemos dele caso algum.

		Isaías 53.1-3


		Quando finalmente nasceu o Senhor Jesus, então o
Deus Pai passou a falar pelo Seu Filho, conforme diz a
epístola aos Hebreus:


		Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de
muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos
nestes últimos dias pelo Filho, a quem constituiu herdeiro
de tudo, por quem fez também o mundo.

		Hebreus 1.1-2


		O Deus Filho


		O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa
imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra
do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação
dos nossos pecados, assentou-se à destra da majestade nas
alturas; feito tanto mais excelente do que os anjos, quanto
herdou mais excelente nome do que eles.

		Hebreus 1.3-4


		Antes de definirmos a posição do Senhor Jesus na
Terra em relação à Santíssima Trindade, queremos deixar
bem claro que, antes de Ele nascer da Virgem Maria, por
obra e graça do Espírito Santo, Ele já estava sentado no
trono da glória, porque sobre Ele está escrito:


		No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e
o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele, nada do que foi
feito se fez.

		João 1.1-3


		O Verbo, que era o princípio, é o próprio Senhor
Jesus, e sobre Ele também encontramos outra citação
que O identifica junto ao Deus Pai, antes de vir ao
mundo: “Deus nunca foi visto por alguém. O Filho unigênito,
que está no seio do Pai, esse o revelou” (João 1.18).

		O Senhor Jesus foi a única Pessoa que, do ponto de
vista humano, teve mãe, mas não teve pai; e do ponto
de vista espiritual, teve Pai, mas não teve mãe. Ora, isso
identifica as Suas duas naturezas: a humana e a espiritual.
E claro que a parte espiritual dEle sempre existiu,
conforme já vimos; porém, a parte humana veio à
existência com o evento do Seu nascimento por obra
do Espírito da Trindade.

		Por outro lado, convém observar que, durante toda
a Sua existência humana, Ele foi incapaz de apelar
para a Sua natureza espiritual, pois se isso acontecesse,
o Seu sacrifício seria invalidado.

		Tinha de viver exatamente como qualquer outro
homem, pois, embora sendo Filho de Deus, Se despojou
de toda a Sua plenitude de glória para assumir
a posição de “Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”
(João 1.29). A prova disso foi quando o diabo O tentou
para que transformasse as pedras em pães, e Ele não o fez.

		Se Jesus, por acaso, cedesse àquela tentação e transformasse
as pedras em pães, então estaria usando dos
recursos divinos e, consequentemente, deixando, ainda
que por alguns momentos, a Sua natureza humana.

		Então, já não mais serviria como Cordeiro para o
sacrifício, pois, se tivesse usado Seus próprios direitos
para transformar pedras em pães, poderia Se utilizar
dos mesmos recursos para não sofrer como Cordeiro
sacrificial. A Sua natureza humana perdurou por todo o
tempo até a morte, tanto é que, em muitas passagens da
Bíblia, encontramos expressões humanas de Sua parte,
tais como: “Jesus chorou” (João 11.35); “...Jesus dormia”
(Mateus 8.24); na cruz, disse: “Tenho sede” (Juízes 4.19;
João 19.28), “e, tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites,
depois teve fome” (Mateus 4.2) etc. Por essas evidências,
podemos constatar que o Senhor Jesus manteve a Sua
humanidade, para poder servir como sacrifício em favor
de todas as pessoas.

		Deus havia determinado o seguinte: “...a alma que pecar,
essa morrerá” (Ezequiel 18.4). Ora, tendo Adão cometido
o pecado, não somente estava condenando a si mesmo
a morrer, mas passando também para a humanidade a
semente do pecado e, consequentemente, a morte.

		Entretanto, para dar a salvação ao ser humano, o
Deus Pai determinado “... sem derramamento de sangue
não há remissão” (Hebreus 9.22), porque no sangue está
a vida. Daí, a instituição do sacrifício de animais. Todas
as vezes que o povo de Israel cometia um pecado, trazia
para o sacerdote judeu um certo animal, de acordo com
o pecado cometido. O sacerdote, então, o sacrificava
para purificar o pecador.

		Ora, isso era um símbolo do sacrifício vindouro e
permanente que seria pelo Senhor Jesus Cristo. Por
isso, Ele foi chamado por João Batista de “Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo” (João 1.29).

		O Deus Filho desceu da Sua glória para assumir
a posição de “cordeiro”, com a finalidade de derramar
o Seu sangue por todos aqueles que O aceitam
como Senhor e Salvador. É óbvio que aqueles que
não O consideram como tal, também não têm o direito
de receber a eterna salvação.

		Isso é maravilhoso, pois não precisamos mais sacrificar
nenhum animal para nos purificar. Nem todos
os animais que existem no mundo dariam para servir
como propiciação pelos nossos pecados, uma vez
que esses são incontáveis. Porém, graças a Deus por
nosso Senhor Jesus Cristo, que Se constituiu nosso
Advogado junto ao Deus Pai para defender e garantir a
Salvação de todos aqueles que, sinceramente, aceitam-No como único Salvador e Deus.


		Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com
Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo; pelo qual também
temos entrada pela fé a esta graça, na qual estamos firmes,
e nos gloriamos na esperança da glória de Deus.

		Romanos 5.1-2


		O Senhor Jesus Cristo significa a Salvação do corpo,
da alma e do espírito, exclusivamente pela fé; não pelas
obras de caridade, pois fazer caridade é obrigação de
cada um de nós. O que custa dar a mão àquele que
está caído? Quando fazemos isso, não significa que estamos
garantindo a nossa Salvação, pois essa, como está
escrito, é somente pela graça, por meio da fé em Jesus
Cristo: “mas o justo viverá pela fé...” (Hebreus 10.38).
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